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ESFINGES BEL A"S·L E T R A"S

. ¡;"llolonio ·10
. ,itlgll(ut

POESIA I, ,"

,
'� ,W

"

"

Teus olhos amôr ensinam
Aos meus, que depressa aprendem;
Se éss es tBUS olhos são finos
Mais são os meus que os entendem.

AJ ondas do ,tnllt· sào verdes,
Tudo no mar eúerdura;
�Todos gosam' seus' am���s,:
Não tive eu e�sa oentura,

, r,

,

.

. ,', ,

O piéu a,,!or.te':'l é:i'umes, I '

Não q uere quê fale a ninguem
Eu falo' a quem me falars,
Faça ela o mesmo- também,

Risonha, esbelta e graciosa, o seu ea- r
belo, dando á sua insinuante fisionomia
um requinte de exrraordinar io realce, os­
tenta um louro prateado quasi igual ao � Jt. �1rft:¡�m��D& AIt ff§'ADV�ftdas estrigas do linho, que o sol-não.se ��'V�i-w��wn�J£ü.� �Q n l( M�
cança de beijar.. '

'

,

IQs piraria todos osJ) ceras nÓ,r.di£P�_cQ!D
a 'sua belezas se tivesse nascido sob os céus
,

" '

brumosos do .paiz dos gelos., ;J,' \

\

Tem nos olhos expressivos a mais bela
côr do firmamento .. ;'

r

'A sua fala é mergJa, suav�,-ê'l�mbra, t
vagamente, o sereno deslisar de-um rega­
to através de pradarias verdes.
Pronto! Eis concluido o seu 'retrato.
Receio, todavia, que não reconheçam

esta gentil "Esfinge» porque.muito embo­
ra lhe tivesse decorrido a risonha infan­
cia nesta cidàdeda Virgem, ausentou-se
longos anos ..•

Ontem, digo, ha dias, experirnentei
um grande conrenramento intimo ao sa­

ber do seu regresso.
E de admirar seria que tal não aconte­

cesse, visto que a conheço desde peque·
nina, dos seus tempos do colegio, o qual
colegio era o das Irmãnzinhas e ficava '

mesmo em frente da sua casa ..•

Não adivinharam já?
. , , ,I "

Cintra, Santarem; Faro, etc, são no-

mes de localidades; pois saibam que tam­

bem uma localidade existe com o seu

apelido paterne.
Assim, tão promenorisadam ente des­

crito, estou bem certo de 'que ninguem
deixará de -adivinhar este 'Perfil, desco­
brindo a encantadora �Esfinge» a quem
retrata.

�

X X 1

ELAMINIO.

Pareceres que relatIvamente ao ultimo
perfil, nos foram enviados:

.

· .. Sr. Redactor. Se bem que não fôs­
se dificil, não recor¡hecemós lago á pri�
meira vista a «Esfin!5e»do ultimo numero
de «O Her,illdo», de tal fórma «Flaminio»
nos confundiu e espir_ito' com as suas

descricões da linda terra di já. '

'Má; uma seg�n:óa leitura' bastou' para
quebrar o'enc'antO á «Es-fing'e» que é, sem

contestação alguma, Mademois'elle Maria
do Carmo Belmarco. <'

Um Gr'lpo de' Constantes 'leitoras.

· .• «Flaminio» tem a certeza de quit o

perfume perferido por MademQiselle'M'a­
ria do Carmo Belmarco é o tão -famoso
«Crapp-Apple ? '",'.

,

,Moura 'E1icant�da .,

,
" ) ,

, ',:
.Muito _púecido' o per6! de ¥¡¡çle­motselle Ma!l,a, do Carmo �elmarço; Co,-

nheci·a logo.. _

Florelia.
, �

:. :Parabens a «Flaminio pelo artisti­
co perfil da insi'nuanté 'menina Maria do
Carmo Bélmarço.

.

,

Ficçu perfei�lssimo q retrato. ,f
,

J �" ,.I;).tf:rinda,.

A oliveira no adro

Dá sombra a toda a ¡'greja:
Quem tem seu amor á vista

Tem tudo quatit!! desejá.
.

Oliveiras, oliveiras,
Ao longe são _ olivais;
P07' muito 'que tu me queiras,
Eu quero-te ainda mais .

•
Tenho dentro dó meu peito,
A� lado do coração,
Umas letrinhas que dizem:
Morrer sim, deixar-te não,

I

Tira-tedessa janela;
Garrafinha de aguardente;
Não te posso chamar minha

.Dedllte de tanta gente ..•

OURO VELHO
�

•

�J ••
' Olbos Negros

Eu'�tenho co,:rido\.-o mundo.,
Inda ninguem. meprendeu... ,

Prenderam-me êsses teue.olhos,
,Vê tu qU,e deséuid� o ='.

Despediu-se o -s�l da aurora,
E'a aurora ficou chorando,
Cala-te, aurora, nã,o chores,
Que eu te vou acompanhando ..•

t Lá vai o rio fugindo,
Ai quem m'o dera agarra1�;,
G: amor é como' o rio,
Foge e 11io torna a :vol/ar •••

j

----------�---------

/
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HISTORIAS INSÓLITAS

'�-
'"

( 10.
..

l.

· .. Continúa o sucesso ,dos perfis,o que
equ ivale a dizer-lhe que' c-ominúo ª' não
poder ler 4:0 Hera.ldoD com sossego,pois
não falta quem o .peça, só para ver qual
,a Esfinge desâita. Se o ultimo perfil não
é o de Mademoiselle Maria do Carmo
Belmarço, não sei de querfl possa ser .•.

Mar-ia Ruíva.

.
Tratando-se' efectivamente de Made­

moiselle Maria do Carma Beimarço,cum­
pre-nos dizer que, a lém qeste�,recebemos
pareceres indicandct o seu nome, firma­
dos- por Mabel, Violeta, Stela, Lucinda,
Uma Loura, Sónia, Lili, 'R..osalia e

Fra71ce:{ínha,os 9ua�s não publicamos pori
falta de espaço, vist,o que nos chegaràm
muito t<trde •••
Madruguem. para a outra vez, as nos­

sas &enti� colaboradoras. e tereq1Qi o

prazer de Pllblicar os seus dizcrts •••

/

•

\

A, mobíl�a toda negra d,a nbssa vas'ta belo moço e ,ela o ignorasse�asado, acel
sala acus¡¡_v:¡¡. ,'a, .ipJluênc}a 'jesuítica da tau-tile � côrte e com,eçaram a nan:�rar­
época. \

' se...
' �, • "... .''',

Das .paredes revestidas de, Unt" t�dd.o :Para' falar' ii-"su:a' apaixqnadæ, que resí�

esc,uro, er;n ,que revoltef�a£? ornato� ,n- dia nó'palacête velho' d'oi Cor.têlhoj)-e 'era

cos em filigrana de ouro Fáhdo, peTIcham ainda :aparen1ia.da co.m a� fidalgas d.a ca­

rerratos'de familia, têlas enormes de afa- Sl'l, tigha que !segUlr alen: pela estrada

mados auctores.
" velhà, a que passamesmo Junto do Carn­

Na suá imobilidade constante; infl,m� po Santo.
diam-me um respeito não isento de'pa-' Valente e destemido nem sombra de

vôr, aqueles. retratos de at;tepassados glo- te�ror s�ntia ao cruza� ta�s caminhos ,e
río�os, â vlvetem, atrave's do tempo, a ate, mUltas vezes, em nOlt�s �e lua, la
sua vida morta""e artificial. abeirar-se do po�tal d'o cemlteno, deten-

Ào fund9 �a 'sala, a meio da par�de, ,

.do-se � ouvir o pia�' .sut�r?o das coruJ:�
,

como -janela çle ourQ aQerta n� muro es� es¡ondldas nos estreItos r;tlchos d.a cap
,

pesso d9, Passa�"o. a eilfrentar cpm}is :r1: la e a ver a sombra esgUla ,dos'clprestes
sonhàs e xaga!:; mlfagens do Fuwro, des- a recortar-se, pelo terreno fora ..

'. ,'"
tacava-se um· grande espelho, esti'lo, Luis Eu, já. idosa nêss� tempo, dlsse-l�e
XV? . cujos arrendados finos lembravam, muitas vezes qúe r;¡ão falt�vam trá,sgos"
'pell). J).loposição do seu'brilho scinrilante, e duendes, feiticeiras e lóbls-homens por
risadas ecoando� em tt;tmulds' ou fiôres a esses caminhos) áquelas, hora� mortas da

vicejaiem·ettl <;am�as:�
I

( .. .

noite'; n:�s. meú� àmo�encolhla os hom,-
.

Uma tarde (I'e outorib esmaeclda e tns- bros e sorna destas mmhas crenças, ,

te, éómo usam' ser da' Ext<re¡:padura Por- , U�� nOlte, p(eCIS��ente aq�ela, em
tugJêsa muita.s daquelà. quadra :,dó, aM, qúe' Dulce,-assim se c\1arpa,va a Im�a
pedi� a Brigidà;L-a v'elha:triaâ� que;D_1e , fTI¡enina¡.,p9 l}�lac:�tf do Cortêlno--selne,
s�\vIra de am,a e q�e sabIa mu�tas hIS to- _entregou" �,le, ,de. regress,o \l,cas,a, ,�� p�s.-

· ..Saib'a que �e pareceu um tanto di- r,fa's,--que'me tontasse' a,de'todas <ltS'

pes'-I'
�ar .pYlo,(Cem!.teno, 'parec�u-lhe que um'.l, ficil o \.iltimo p�rtjl. D�ql)emais n:lI! em- ,soas'ali retratadas. ,I ' I:., forca -invenqvel o llnpedta d� andar, ao

,baraçava era a rderenda ,ao perfume pre- Ela,' confidenciando que preferia cbn-, me�!Do tempo.' que uma voz intima rUle
ferido pela gentil . «Esfinge» rell'atada. tar-me a história do «Anão Amarelo» QU I bradava:. •

Ma� pensei, p�osei ,e tanto pen�ei q.ue ada '«Princêza adorinecTda!), a.cedeu ,de- --Goba�de, t.erás, medo?
,adquiri a_ certeza (le que se trata de Ma- pois de lJ1uito instada' e mdlcando um Lutando comsiao inesmo, \'oss.o bisa-
demoiselle Maria do Carmo Belman:o. q�adro firma�o pelo nosso i�ortalJ)o- vô arrastou-se afé junto' do portal d?sJ..,fana· Algarvia. mmgos SequeIra;, come.çou ,aSSIm: mortos que, como por encanto" se abmi

, --Aquêle; J'á sabeis; é o retrato de vos- de par em par.
'

• .. Facílimo o ultimo perfil. Só quem b C Iso bisâvo. eh'amava-se tam e�, ar os , Tomou issb como atrevida provoca�,não conheça Madem.oiselle Maria do Car- d 'd
'

mo: B, elm_aFC.O' ,é que ,deixaria de decifrar
e ,era a .�onda, e e� "pes�oa; am,),� �1e ção e entrou resoluto no �mpl(')' cemIte­
parece estar a ve-lo,' sorndente e felIz, rio. A 'noite era' escuriss'lma, mas ele

aquele inigma de «Fl"minio».'
, fazendo galopa'r o seu cavalo'alazãd por caminhava sempre sernprê! Tinha a �LlZ

Clarinha., � I '"
{.

__

essa estrada real. Morreu tao novo. dos fogos-fátuos a alumiarem-lhe o ea-

lU.'U·ltos parnhels a FI
,.

O" -De que' morreu?- interroguei 'eli, minha e parecia que o arrebatava uma
• • oJ.fl (>� ( «amiOIOD. s,. £A d d d £ 'f 1 f'·

seus perfis são primorosamente tra ados. na an�Ia �e 'q�e,' me losse .esven a o lorça ln 'eroa , que o. nZia plza� sem r�s-
O ultimo' pareceu-me ,ser <? de Mademoi- (um' mIsten? '\t� aquela hora. Impenetra: pelto

A
algum os coval� e destrUlr as t1'1S-

selle Maria do Carmo Belmarço. Enga- vel para ml1�.. . ,
_.

tes flures dos ,mortos. ,
'

nei·me ? ".Mas a mlOha pergunta, tao SImples e De repente,-um grande estremdo fe-lo

Corina. naturlil enieiou' a âttciã, que, manifeSta" parar ! Na sua frente escancarou-se a

mente comovida, e tentáúdo"rí,ão respori- porta de bronze de um mausoléu donde

der, continuou:
.

'

"; ,

.'
I surgiu'um espeétro horrível, .bradando-lhe

--Falemos'de outro retrato. .• ameaçador:
-Não não !�Ataihei. eu_:_ébnt�-me -

-Impio! ProsÚtuiste a filha e vens

tudo! '," �,l' , '..' agora perturbar, escarninho, ° sonQ aos
, ". ,

--Não são coisas para a. vossa· idade; .pals.. ,.
sã o historias tristes. , "

MaldIto sej as !

.-;Ma� . tu co�ta�, �ilU ? E'S tão minha .E o ,espec!ro estendeu o braço h�rt5"
amiga, que decerto não deixas de satis� mlrrá�o e tao refulgente na, escundao
fazer aminha curiosidade e nem quererás, da nolte, que par�cla de lume! � ••

creio belll, que outra ))ôca menos dedi- Ao outro dia, mal clareava a manhã,
cada do que a tua.,.venha narrar-me es- encontráram meu amo agonisante junto
sa historia cuja le1Í1brança tanto parece do tumulo do 'pai de' Dulce.
atorme,ntar-te. Expirou' pouco depois de contar, entre
Apóz um curto silencio, Brigida reco- ge�tos de loucura, o que acabais de Oll-

meçou assim. , vir.

-Apezar de casado com uma senho-, A sua morte não me surpreendeu.
ra, que era mesmo uma santa e linda �'quela scena do cemiterio.devi�-se lhe
como o¡; amõres,_ vosso bisavô,-Deus ter gelado ° san�ue nas veias .•• Deus
lhe perdoe !- apaixonou-se por uma me- lhe, perdo,e ! .. : Tao belo moço! .• ,
pina, arfá.. de- pai e"mãe; como era um •••.••••••••••••••••••••••••••••••..

.
- .'

,; .

Por teus olhos, negros, negros,
Tr ago eu negro o coração

,
De tanto pedir-lhe amôres
E êles a dizer quenão.

..

,'(" "'::
E �a¡s não quero outros olhos,
Negros, negros como são;' ,

Que os azuis dão, muita esp'rança
Mes fiar-me eu nêles, não.

Por absoluta falta. de espaço, sp hoje
podemos' C�)l�clU1r a mumer�ç�o das pes­
soas que visitararrr ¡J.- -exposíçao dos tra­
balhos escolares,entre as quais tambem
figuram os srs;

'José AuguSlo da Costa Tavares, Maximia­
no de Freitas Barros, Julio Pereira Junior,
Cipriano Antonio Bodrigues, Francisco de
Barros Mo.r�l, AotqQio Filipe Per eira; José
Moral,' José Ramos Bandeira, Se'1>asfião de
Sousa Marques Quaresmar C. P. Guimarães,
Fernando, de Jesus Guerreiro, Ferreira, da'
Silva, Emilio Schiappa Bobí, Bernardo de'
Passos, Manuel Bento, José Antônio Ferro,
Francisco -Mar.tinsé de Oliveira,Manuel Gu er..

-

;

reird Bravo, Luis Augusto Aviz, Prabciserr
de Sousa Pereira, José -Marques Col aço,
João Gaspar Ruivo, José Vaseo Sequeira
Barros, 'Gonçalves .Braz, João Antonio Til�
vares, L'aurindo de Freitas, 'José Gonçalves
Corrêa, Antonio da Silva Galo, João Leo nár­
d ...lI,wavares e Francisco Bernardo de Sousa
Teixeira.

��.:.:

Só negros, negros os quero; ,

Que em lhes chegando a paixão,
, Se um dia disserem sim .••

Nunca mais' dizem que não!

A. GARRET.

r o n-E S S E Mt1I�DO
.. fA dan�a dos doi�os
No Teatro de L'Œuvre, em Paris, es­

treou-se «A dança dos doid os,» original
do escritor russo Btrmsky.adptada á see­

na francêsa por NlilUricio Ramon. Esta
nbra está proibida na Russia e .ach a-se
traduzida .ern 22 idiomas. Estreou-se si­
multaneamente em 16 teatros da Alema­
nha, Austria, norte da Europa e Italia.
«A dança dos doidos» é uma tragi-co­

média satírica e ¿ seu assunto é a revo­

lução russa de Ig05. 'Tem tres actos que
têem obtido grande éxito.mas nenhum se

passa em Portuga 1.

Encontra-se, ao que 'nós referem; qua­
si completamente curado e em via .de
restabelecimento, o abastado proprietário
de Taviraç sr. Sebastião Neves Teíáeira
de Aragão. ',' ,

,Este cavalheiro que' é profundamente
apreciado e estimado pelas' suas altas

qualidades de caracter, chegou a inspirar,
djrrante alguns dias, seriósv'cuidados e Os farúochehs eram conh\ecid?s dos gre-'
apreensões, correndo aré nesta c�dade e gas, que os c ama varn C nuropasta », pa­
a respeito do seu estado, os mais som- lavra que significa «objectos postos em

brios e desanimadores boatos. movimento por pequenos cordões». Aris-
Hoje, é o sr. Teixeira de Aragão felici-: toteks fala deles em muitas passagens das

tado ' já' por todos quántos, d.:sde lon�a suas obras.
, data, se acostumaram a a'dorar a nobre- João Bronchi,' dentista, que viveu em

za do seu porte, a rectidão do seu juizo, a meados do seculo XVII, pa,ssa por ser o

independencia do seu proceder., a lhane-' inventor dos, fantoches, tais quais nós os

za do seu trato afavel e bem a�slm, pelos conhecemos.

que, sob' o manto do misterio, teem be­
,neficiado da sua alma generosa.

Perténcente a uma familia ilustre, por
certo sem' ofensa, a de melnares e mais
nobres tràdicões na garrida cirláde do

Séqua, s�lUb� criar urn ambiente de esti·

ma, tão grande comó a opressão que a

todos dominou,'mas proporcIonado á sa­

tisfacãó derivad4 do seu. estado actual,
que,' co�)O dissemo�, é J de '-t:¡uasi comple-
ta,cura·e franca convalescença. \

A arvore mais velha!

�

CO USAS PE PRAIA·
u ACIDENTE

No Mexico.em umà região ainda pouco
,C'onhecida, foi encontrado um cipreste ex­

traordinario, tanto pela sua corpulencia
e edade como pelo seu vigor.
O troDCO' desse gigante das, florestas,

que é �onsíderado hoje a maior arvore

do mundo, tem 35 metros de 'cir,cu¡p.fe-
rencia!

.

,

. Segundo ,0 ,numero das camadas con­

centricas de crescimento, os botanicos cal-
,culam em 6:200 anos a edade'd'esta arvo­

re fenomenal.

Quantas gerações a velha arvo'r� tem

,visto p�ssar li
.

,

'Em automovel de Iqxo, o sr. Braz e o

sr. André foram pass,ar algumas horas na

Praia da Rocha pa�a deliciar os olhos
com o espectaculo gr-andioso do Oceano.
O Oceano, calm,?, par�cia convidar os

����e. (;tourist�s» a um mergulho refrige- ,O pr.qfes;�Pl ,Sd!o_tt r�a]isou, uma con-

O sr. Br2z e, o sr. André, '«spottmen �
ferencia na «Sociedade de geografia de

ardentes não he�itam. E porqu<:: tinham f:!ambuígo» eXp'licapdo os trabalhos de
I
trazido ejes a roupa Q� banho? Um, dots, sondagem efectuados pela c1tnhoneira aLe-

tres, e ei-los denlro de agua.
rri ã f« Planet».· ,

Mas, de repente, as vàgas 'engrossàm- 'A trip�lação deste bárco 'c'omprovou
se, i.ocham.se.

' que o pOl)to onde os mares teem r:nais
O mar parece zangar-se. . • profun didade, que se, saiba até h,oje, é

A tempestadie cai.' em frente da� ilhas l\ilipinas. A sonda não'

Quando o sr. Braz votou pára a praia, tocou em fundo' a�é 9:780 metros e arran-

estava só. I.. .

K'
-',"

"
cou bocados de lav'a, o que prova que ha

A', 'meza, no, hotel, contou á criada, ali um vulcão subma,rino. I
"

•

que o serviu, a grande desgraça, que aeon- J �I

tecêrà. E era preciso avisar a sr.& An- .' Um pobresinho ':�
drea do terrivel acidente..' -

,'O sr. Braz escreveu' um cartão: «Seu
(

A fortllna do celebre mil,ionario ameri-
marido afogou-se»... Nã:>, assim efta capo Roclcefeller,-o rei, do petroleo-­
brutal Comecou uma carta: , que em 1865 era. apenas de [:000 libras,
«A' hOf,a q�nte do meio ,dia, quando ,o a,ting:iu em Jgoq a enorme soma de 140'

sol soberbo e mag�stoso, inundava a ter- milhões de libras sterlinas.
ra de luz ..• ) Não, isto tambem não fica- Se, COI1)O é muito provavel, Ro¿kefe­
va bem. ,'. ler vive.r até Iglg, em que completará 80
Era ridicúlo a poesia para umã padic}:- anos de idade, a sua fortuna fondear-se­

pação funebre. Para fazer esse aviso,' o á em _goo milhões de libras sterlinas.
sr. Braz gastou quasi uma rêsma de pa- Para tornar mais -acessível a com­

pel e. um frasco de tinta. Ernfim, ele te- preensãó do que e a enorme fortuna de
ve uma, ideia. Agora; sim, a Carta esta- M. Rockefeller, diremos que 140 milhões
va muito bôa: 'r de libras sterlinas, ao par, são 630:000

«Ex.ma Sr.a• , contos, o que, a um juro ou i)lteresse mé-
Vosso marido não vóltará comigo 9-� dio de 60/0, representa um rendimento

Praia da Rocha, porque a sua roupa de médio "anual de 37:800 contos. ou sejam
banho foi leva'da pelas ondas no momeo· 3:150 cont9§. por' mês, 105 contos por
to em que nos divertiamo'i; no mar. R�- dia! 200 milhões de libras ster_lina's são, ao
cebei, Exma Sr.a, lOS meus Mdentes e pro- par, 900:(100 contos e fazendo\o mesmo

fundos pezâmes. , c'illculo médio, a renda anual será de
. , Braz Calino.' 54:o�0 \

contos, o que dá '4:500 contos

P'lS.- O vosso márido estáva dentro por mês, ou 150 contos de rendimento
da roupa. • ., �,' diario!!
I, RAUL POVSAO RAMOS. Quasi tanto como nos rende .0 He.
��- raldo»!

A m�iJo� profun��za ,

.

.
: i 'J,:; ,I' '- dO mar

PALAVRAS, ANTIGAS Aborto 'ucefalo
.

: p O am�r �ngidQ � mais perfeito do quê ()' I

Q, sabIO Edmundo Pertier apresentouverdadeiro. por ISSO tantas mulheres se A d·
.

d
..

d p.
,

, T " na ca emla as SClenClas e arIs urna
engana.m. ,

nota dos Senhores Lgcasse e �lalque tLai"s.
, sobre um monstro huœano, nascido em

Transportai um ,punhado de terra todos Paris, mas morto logo que foi dado á
os dias e fareis uma montanha.

.

luz. O eltranho ser pesava 2:900 gramas.Co1if¡Jcio. Apresentava a particularidade de desdo·
- O ancião é uma sombra que yaga er- bral' a c�beç� na parte 3l,lperior.
'r,���e a tuz' d� 301.

¡ 'A�siQl, loti.. d_9is naÍ'izç�, eluas boc,as,
. ;, 'C�llttQJI��iand._. ¡m.s liÓ um cerebelo. '

. ':.,' t\\t. • '. \. \"

;¡''',. .•P.( , ...
If

'

\
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.

..

\

,

I

,1
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,

�e=�·��pa�--��&UM��W�������'���������������������������������������������������!!����!!!!�!!�!!!!�!!!!�!!�!!!!����!!
Erigida relatara de tal fôrma esta-pa- I obrigatorias, que. repres enta o resultado

et Sf
lDarço, COlD o Ir. Casillliro' Arthur da .Costa S�ntol, di.-

",?rOsa historia que eu cheguei a.confim- de muitos a.no! de t��tat!v&s coœeçedas e'P'
.

.rtt�
'inlo tenenle d, 'D"nharia, filbll da Sf.' D. Maria da PI-

.di-la com uma agoureira p' itorusa, Jue por uma lei de conciliação, que acabou ri6clçao da Cosia Sanlos e do sr. Barnudiao JIIU, d..

1
. Santos .

.me tivesse vindo contar estranhas en as por não servir nem aos patrões nem ao! Smiram II. padrinbu, por parle da aoin� , Ir.'

de. encantamentos e sorti!égiÇ>s! " 'operarios. Esta, hoje. parece manter-se, D. Maria do Carma Blrros de Csrvalho 8 o sr. U.nuel d,

Olhei,maquinalmente, para o enorrne e a sua eXiste�cia.d3 mais.de;2 à"�I!' I,

R d l{l SII
. .:,"

,,,
;.,'pi .�sll��J!md�ç;��:!a��:�=aêo:l�oS�����:�¡:�i:·�o�,:r:

espelho estilo Luis XV, e .•• horro�.ei- c?m p�q��.l,l�S a teraçoes, as�!m az crer,:
.

O O O I va ° dr. João Cess"rio da Ce,t" �aRtoi. trmio de� aoi...
. me!' .' " .Todas às querelas 'que "se·lev.antefb Terminada a cerimooi, religion d'rigiram-s. es con'¡_

,

Fielmente' reproduzida' 'nó ãço, dístin- entre operarios
_

e patrõl:�, sobre �ala�i�'s
' ,., "�, ,�¡; i " )j'�"''''{l'' . H; 'J', t �. .

,

'

¡ " < « "pI ,'. .' , I. � da.dos par!1 �,,&ra:d: But.1 Central"o.de roi; ser,id. q ..

'gLlf toda a scena que a velha criada ac�-
ou !rabalho, sao. resoIVlda�, em ultll�,a ,"'f' ·/Oí' r l.ir .,1:; :L¡ );::(..·V):I�í lC;

r » L I l.•. , .�.

L.O"U·'LÉ ��:"::°t�:r:·o¿�mh�.� �,qUal os noi'"! partirllD etll aq-

'bára de contar-me!... ( -analise, por um trtbun�1 arb,lt:al, que t�m '.;. I .. r "

;" I' ": f. ..'::/' ,: J "": ;

�

,.¡¡�._, � "er.;
.

.

AI�i�tir�m as s�nb�ras: '.

. d d
.. poderes absolutos. E um tribunal espe- r·Visconde�sa de Ah;�IOI Il filbas D. ADIl Il D.,Maria'¡o�

AdO fun .0 '.

e um vastbo. cdemlteno! per- .cial com competencia _ para abordar todas ,.' O s,o.•
·

rtido mai�_,\gra.jndi.,ofs<j:é ¿omple(o,', effi�tecidos 'pr.etos e. azues D. ftlariá dÓ'Carmo Barros de C�rvalbli e filhas D.Mariet.

to e um jazigo ensom �a o por clpres- 'as questões 'e, r lv I'
.'.

d 't l'l
. , eD. Aliee, D. Maria·Julil!. Tneira, D. Maria Leonor FraD-

'tes .que lembravam lagnmas de bronze • " '\ qu� eso � pe a jusnça, para vesti,os genero' at tear, 'encontra-se neste estabelecimento, co de .Barros (A�!élos), D. Margarida fle Cmalbo CralO.

caídas sobre a terra, lá estava meu bisa- semC ter qu;e se apolar �Ja lei.
. .:

.c:

E'sposiç'õ'ês": perniin<entes daWul�imas criações da moda na sec ção D.\Maria da Purificaçlio Costa Santos D. Julia Pai da Vi-

A .

íb d
.' ;>i11: ",day r.', 't

' " ".' _

'. 0J.P ,.ta,,s .poderes ;SQ; Uim tribunal com- de te' '¡'d ��' dé"'B.....êrlid' I. �� l�I,) '"1')'1 '\. da Cost� .Santos, D. FerDanda lIaup6rriD. de Carvalbo.

YdO mdon u� da' �JU o
_, 'resp!!C ro YJ.nga posto por juízes' honestos e respeitadissi-

c os 1 y •

,
• ' .

,�,"

�
A",ella Salter Belm_rçll D O,\dm� F;orEell'� Carnlbl)

¡
or o pa.l a amante., .

.
s.imos pode sastisfazer, o que de faéto tel,til 1?'áles. :,1 \0'1:rw1re'S''-Fa'��i4(' °luso"'e'S' I"CI as'a'co's'''IU:�h''a"'rp:'es"�"6 a"ird"as'� D;,Ma!i�..G-u�I�é'rl�ina,.c'd��r$��' D. Ma�'ia�a·Ma�perfi� d:

E t
\ .f: u J.u uUJ! (: lOO, D " , Gv ,.'0 ( J. Canalllo, 'D . .li.gdaleDa de 'Brion, D. Mafia José Belmar-

,
pareceu-me que os ecos. repe. l��' . .!c?n�ecido; pois que as suas sentençÜ, d-'- T

- .

t-
.. "

B" -·1a.-
',-

t�·_,
---- ,.;,._¡, '. (. r ,d' lI.'·lo "',,II ,,'" .II Baptista', 0.. Maria dO. Carmo' Nnárro de: �IÍMrailt�J'B&I:. •

,.su.. ¡;damente,. soturnamente, numa. vlb.ra- são seihpre acatadas. '!,' e ea ro, al 1;lI, e >1 ",.... ','
I

I� i III.> ;O" . ',¡. mil • Ui ,_, �
• " '. '¡Jil,I' r'- arlfo"m1ss'Agoé'.'K�rp8 ele. I"� ,··,if.. 1'. "" .'ll

d d E
....

!.
< f �. ! �tf" ... {- � • , ,

çao estretOrlsante e que eU'OUVla alu a- -Homens superiores de quem ningue'ib ndereçal' pethdos ue "am:>stra;s ,que 'se ..enviam'na 'Volt'a,do"coF" ��.IIS srs., •.�,' .; ')', �.'� � �¡,cr'
•

' '

?

:as.mais. longinqNas.p�du')açõesI?r.e,s!.e,sla ..,suspeita.,· ...I,,:., '.: i. f'; " '"f" ': •.•• '
,'.

""t'd ' .' t d
. ", ", g-'. ,')"" ,;"', ,. ,.�,;�-.. ..." .,Vls4oD¡¡l�Jle,"lyJllo�,,_cpmço�I!.�9,r�udb�rm"e,rer�l!a.4.-'

. "elo para, o OS o::; pon os a provmpa.. o.. .,'.. '. _., Cainlbo dr. Vicente Gomos, dr .. Jose de Barios (Ahli'los)
estlngUlrem-se:

.

. .. .::. .. Ai está a vantagem e o perigo de tal ..
>, 'iln i l1i ·d"'I.:V· ,-,-cS''·1' ",'

. '. 'ln I -, ;dr,;Jol1o'Aritonió Gafua'rg'ó, 'jô'aquiui Pe'réira MicbaM,' Bu-'
: �aldito sejas!.! !'

...,. ," "lei,.", .,' " : ': r �;.T'"\ ..
\ �, :1; í¡: i I

.
,1 P -: '

.

",. " ,'," aO. O 10, .
1 v"a."" ' ,o,Belmllrçô, dr. F�4nclsco GOdl'fluo:V.i,lal B"hÍl�rço, fl·'

/'..
'.. .' o' , , ,. ., ;radas ��o, 9Ii>figado,s., 1\, subm.eter.",se: 'a ...

.

,

\,¡_
, CI),.-cQ'!Isul <lo ud:!.11 em, Faro, capl�I1Henente,Jos8 de Cari'

LYSTER FRANCO. 'el_a. 0.s ·,pta. tr.·õ,e's," sé r�.�.!\s("e•.ni.,','.á,-sP,résc'ri�.p- .. ', �
"

,Ya�l!o Cr.to, ,caPltão. de mar·e .g!18rra·Jlipaci� de ltrj9J.l,
" .' __ , .• " 1., ,", ;.! :;.

,.<. dr. Guilherme' (Ie Buros P.reira d6 Car,alllo, Nuno de
,�� çoes duma;,sentença do fclbunal arbitral, , " .). Brión,- João Cmr' da COita !hoto�, Frederico de BarroS'

N
',�

d
;., ,�,;'i sujeit'í1ll1-,se a q.ue.ll!e·s f'echem as' suás" ta- :::::x:::J

.. ,l ," !,�
I

" : 'Taveira. Alva�o Baplist�; etc, I .' r

um,plUS.pn ,C ',... .../). bpcas � ..armaz�,ns, O� �pérarJos" por s,�u
,_.,

. "j . ,.<a".w :, ' "
As nossas felic.ltilçÕas..

\.

� �,'" ''l
'J'
,. ," .' � , IItqo, fl.ue t�n�crm,re�lsut:·ás. de'lioél.'3C'õ'es ,-ES: c:...::I

Doentes:

"

t· !·'1. �il,ão ba' g'réves' ��c��to��f�; ��n�6a�r����>���f¡,I���¡�i'��; � �.:.�.�r .� �c�:.
.
.. .:::- ._., ) ¡� sr.�� D� iJaria CumaDO, D. Joa�a Paula Freire,

.

. [. '.,) '7':: ...., '< :conÜnuar' O 'me.srnO qife tíÍÍha,m; senão 'nds c:::::l
cc:: .,.

D. Idalinda da Silva PO;;te e o Tenente-coronel sr Cocba-

Os soc,alistas, tomando' as redeas do termos determinados .pe'lã:séméhça'�J' ,'/: ,,)
� do��:t�.; b:ante incomod:do de saude'o nosso corre-

governo na Nova Zelan,dia, �,�o p$nsarll.� �.1?,e!TIals, ..a,� sen��nças são em &eral fa-: :" �: :' f l' '.,? c::::::;::¡ " ligion.arlo"e p(ef¡l;do,,�_.pig() sr'M,ín'ú!l1 'M'àrtios C;i"�da;",,
nem pensam, em alterai'.a or.dem' sQcial 'yqra.yels aos operarIOS, po�que, dIzem os' ��.

,-, "!..:...-Est¡No'aoente, mâs'erfco'¡t¡'�-sefelilm'ente'IDelbor;a'
. O seu fim, pril1Fipartem, siqo)egi;;lar '"PlP; Ju!�es: os operaQ�� ��9 p.�,0r.?Qr�,s.-e� naqa :

•

". :..::J' '¡'i ." espb.a ao sr. Mateus da"'S,tvei'rà: z I' 'I' ')" 'r I

te_.oendo O fraco cont'ra O' for'ie."¡�el)se' in'. ,'se '·perdt:: em"lhes dar se1npre"'alguMa C01-,
.:;;æ:: í'; ¡ "1. 'f.: I, .....,

-Eocolltracse noente II sr,> D.�Maria Eit'irà &bo\m"d& '

u C"'J)" :;æ: Fliria "Perêir'a," e�posa do noi/so' pres'j¡d"o, amigo sr.'.Jo�é·
,tuito, um� sé'rie�d� k\is.·t�m.�iQ9 prompJ- '��'-� ..

'

. .:';_:;�,-:;:-; .'� --'o �_, � :.,' ...

�
..,

'-, ;:c �;); '1...1-1" '''',�* .Joli_Pedro·S.rg,io de Faria Pereira.'" "

gada. Entre outr.as.� conhecemQs as,lets .,._ A..p�eCJemos ,dÓIS .ac.ordoes intereSSaBtes'
' ".,;Delejalll!,s-ibes proDtl18 melboras.

.

sobre falen�las; acidentes no trabalho; res-' deste tribunal: :=: " "i, , ii l í. .(.
'

ponsa bilid'llC:,� .. , 10s,.',pa't)¡ges;��r('!:c�,ão I<ª<i "� S,g,Q�J':u.in� �I,le���o er,ufc qíarceneiros ét
, .

I '�'.¡� <. ,;'
'Necrologia

'

� . �.� 'lO "� f':l .• •

trabalhO nas- ,fabnc¡as;tlbonclhaça'o� ar11í- 'patroes�, � ,

,'""
¡,;

',� .� �'I ., •

" ". \ .,' ,\,Ior
J. '.

Faleceram: em Farõ;-ã'''sr o"F�¡tn�isca'ÍJarbara, a·meni-
.tt�gcm obFigator¡�(ls;" Ids..:sdbre ,o ,sálario;, • -Salario minimo. Todos os marce-' ..' \' ,

,'� ,,�;) .� ¡JI '\, .;.: ;"." ','C l .'
. "·1, '

.

;na M�ria'oa ,Lulza RamÍls.·.A;del!i·, RliisHi' o' menino Fran.c.

etc ..• ·: e.t€:(' Em .Oo.§á�",'I::.lj!��.'.J')\re.do.m. !na u.m ne!r.o� receberão um sa,lario, minime de 9; grev,e�,�, v101e��;a:, ,. . f . I .1'1
..., ,� Jt�qçgn.írjl·�� '[Ia', Er;icetl.'a�. ,de' visita',:., ¡CO de Souso Vinhas;

e.m Olh�o:. o sr� lIuão' .VI"ôa�fr• .br��.,'
esplflto d� eq�ldade.". , � f . �. " ,)'. schillings por dia, (�.itJ'>1..69). :. ,',

So 6 tempo:'. el qUe:: IPb8erá r�'sponder, SllllS paiS, o oosso presado amigo e ,coJeSa' tbemqUlsto_p�op�let�no, ch�fe �� par�l�hdad.eEvoluClOols'a.
\ A S d�s-P'bslções são' c'la�as, ri' i:rs,'lp'robJe-' '. :.1.TNibalho sÍiplen�efltá;"!�Sê'n:d�/° �tt;;J devendo, tod,�!la,. �er-s� n a d.�vl�a, co nta �I

sr. João de Melo Falcão Triigoso.'· d igoo d'i�' :�qu���o::��:��a Csarc:li; �sll:��I�'eMsa:�:ad�i'r�80.reesmC;:I:t�

m.
as ;;

tac.
ados de 'f.rént{ e' s�m rod'eios.'E'! 'ba'l'l<lô1lñorrha(':g l1'óra,'s '0 trabal.hO suplee: um� ler e'

. .''u,·rn''1'po'v,.b ',qúe�/e. 'eri ,\16 'ànos tem ; rector da Escola de desenho industrial, ,Vi- Barbara: .Fran·cisc¡v¿� C�oceICào¡ tlm,.:�.;��oiH�re¡;¡,Æfilnf�
O esprrlto"pr'atl'Co "·da ra-ra '1'!Il'gl�sa . c'om-, mpotar':'será 'p�ago ·com:¡'u·',,"' q"U' art",1Ide au \ sabido eVitar a llreve! resolrvendo pela ar- ctorino Damasio" de ��gos:'

.. " ".'
cisca, Antonia ll�ria, e TereY: de Jl;�8i'�m"T."rã!"';¡¡"su¡.••Ji

.

"f ..... ,
- ,. , " , n... ·

v -. I'.· ... '(..-:(rl"\ q. \11in:r;
· ... 'Id I�')ff··"l

\

ptc,en.'deñdo., como'd1z ,';Ill! actÜ'r C'9'nhec'J� rnt�toé; nas ,qú�.trs pd!!lei:fas . hf)r��' e 'COin �ltragem ,tb.dos cós cnhfli:tosllon,tre o capi-, '0 ' .��!�v?" .em �i\.ro( I cO,T .�ré,v.e de,qJ,�r,a,. �jlaria �\i�a C.�¡elin,9� �:��te'!I, ���tgi? Br�¡?�!;� 8r�
4q,� t!lter�s.se 1'.0(', 4�1!.¢ríe,..1.t.tJ{,fc(q..c(e �pA(: �rç��e: 'n�,s. ·�e.g;Uiq\�s.�, ., ... � ;:\'.".; I ,"" �;:' tii1t.!! o salano. '

. i
,',

� o. s'r'• .goao' Mon·te�ro �J.ascarenbas, que no (;UI�����¿u em Lisboa o nos�; amigo sr. Anto�io JORé cie

p1'mc'E'o� '.,
,
.h' ;,. ",1' .... ·. (lH;.�." ,". 1i":"A}?7"�,lld.�-\�S.,.�ã'O¡;haverá cliIl-ais de' um: .�" I., :',_¡'

dia 7 regresso� � PraIa da ¡ RO,C�l�, ,aC9DJf Araujo,. Iióligo.! 'colaborador de ..O Herald'!, e que/partira I

"
ASSlm, "na·léi sobre -o traba,¡(lo 'nas f¡j- . 1l¡1ll'encllZ R'araro,tli'es 'opemrios •• '.: ; . '''I ,.I, ; VELH/NH_0.,ci9RREI:A. panbadn pelo melllOO Pedro Manuel Noguel- par� a capital elD tratamento do m.1 de que p:tdecia.

bricas e cficimt's vemos,lque'" ¡ '.:' !& Sobte uma' questão entre,d'o"pátrâô e:
. 'l; .. �.. .�

ra A.gll'�do:, f:irhoá do sr. dr. Arult A o'uàtlo . .í". Tinha,.�6� anus de, idage e tif� �ot�dô'1le: fioll· ilfltel�gen-
.

Nenhuma cri" ...
'

d" ''<u'-'6' I, erar' "'Jd" "('b"; 'd"··'··¡'····dH¡' noss'o·pres'ald-bcdiega{Je'i0·Alga1·ve�"·.' cla'epruo'orosol�ar.tter.'Defxa'viuv'aa.sr.""DLucrécla
'. a.oça, �. �en.�s.. ,e :o 1, �s OF 105

� urn�, .�, rt�,a e tec! ",os., &
.

'.' a • '. � 7"
PIDa 6 Silva AraUJO. com om 61hIDbo de teorl> Idade.

ariOS, p6d't ttal:f<llhar em 'qualqbler oficma ' «,-0 presIdente do tribunal admne que
'.

1 _ =:=" Oe, Vls�t� a sr. O. Ma(cehua Acagao, A's famllias"llolutadas os nossos pezâmea.
SCql que"o 1nspeetor'�O��íWer[l}tdlje'lpasse as:::ço�il:dLções ,d� tr'àb�hllld n�o-'sã�.��a�rsH-i � S�� ��í5a ¡jd, �.' <,."J.. en,COO��í1�se. lI�s,I,a �jd�.d.e ,Mademoisell�.llda,

.'

�m ce.rtlficado de apudao. � sem 'lue se- tortas, mas, nao se Jukga C:_0m :cliítt.eirold'e: � "d"�Q Ii:.IQ �-�'G..
¡ CI,a.v.�Il�. 9,t.(n�e� l�lb8)F,o, �fof-e�sor� âlph); " ,� ..... j(.D�CUl f· SO' :U�4dl·'�O

,a venficad� o··seu. grau ,çle 1l1struÇaQ. , ,o�denar quaesquer, alteraçQe�, enquanto, .. :. 'Wii.\t;¡Iid� 'i3I' , ,:' _ i madd p'1�t, �sf,�la No,rrnal d�ILls9oa�, .

i �" : ...
l. ,.Jlu v

-O maXimo de trabalho permitido aos ,o come.relo das lãs não sala da.má situ�- ,1, .;;oIQ:Q¡�'-',�� �n�æat�, = FOllrausfendo, pa�'a Baja o ªecrelarlO 's.

hom�ns é ?e 48 horas por semà!')'a e' 5. ção ·em que -se encontra. A taXa dos ,sa-' ..

I ..

'

,
.�

'" I" '. J i de fio,apcas,HrF José J'óã� p,edro d� �a�ia, A fassocia ão de
,I

segUidas, '�em de�cahso.' .' , lano.!, 'naturalmen\e. depende directamcn- .. A mulll'er sem pujor p�reée-se com o Per�lra! ':J{)sso presatl� amlgQ e corre IlglO'- I
.

.

, , .! '. so:órr?s,. mu-
. ," --A,S mulheres ou 'as .creanças qem po- . te

.. ,

do
. preç.o' d� ·Iã •. !� p,pr. 'h,új/e,,, '�Jo:çiq�-, sp.l desçob\!�to.� ,AmçQsc ,fenernf·aj\)Í:sra.' nano. .

'.
.' . '. �'" . tuos «,Protetora do� Artistas de Fa-

d�m trabalhar- maIs de 45 bO,ras por. S:Ç'!'P¡b tria. parece IflC¡lpaz.:d� Sup�)[:tar, um¡¡. .ta,x.� I
I c

"1 !.1lley,r.a�zd. = Acompanh3da por sila Irma D. Ger� 'ro» abre concurso por espaço de
na, nem, tampouco lhes e 'penríltldo o maJOr•. ,·,· ,\ '

�'" ' ",,', i
• •

-

•
'

' io. mana e c�m se� netf) Rlly, parte brev:�rnen: '. • .'; ,,'" .
, '"

trab�lh� ,d�p,Ç?is Clas 6 oda tarde; oil antes" . Por consequen¡¡�a' ..)'o tri'bunãt'não dá 'ne-' .'

A .moblhdad� das feições qa mulh.er é te para �, praia de NrQ1,�cão ,da Abdpora, trInta dia� at . .cC?,nt�r da ª':l�a deste

q¡¡S 5 da;manhã. .... '. ".
I

..
� � h'. •

nhyina' seniençd;». \; :�" :'>1:(.,,"
.

,.:::.
A
(", ,.

¡,
',:a::rev�1 açãe' mal� ,eo1B'p:I�ràl;�. pfOntá ;eí ex- onde teOCl'On.a pass�� ,algll�. lempo,� il sr.�

.

élnuncio para o. pr<?y.hnento dos 10-

,

° l(tr-abalho, supLementar, naq e pennl- Çh .r�suh:a.dQs de.sta leI, nijma t.ao,,t.a't:ga· .pres�l\,:a, da" �ua.�qlu,bI1J9ade•. '

,

."

. I D,�na SergIO de F�f.la, ,Rer�lr¡t.: lÍ'. :.' .....1 '

"ares de dois facultàtivos séndo
lljo ás�mulheres ou ás

....
Greanças, sem, au· I;lpl,lc�çao. foram a supress,âo das g,\év�,s. ,. :" '. . .

( ,
' U/bife/l." - .Foram. CP.I,lCeQldos . "t�IS ,,30 ?Ias ga f{ .

'.

\ .

. ." .. ._'
tonsaçaÇlr sup.�rror, ç �'f0 pode nU!lça .ex:: ,Prov?u-'se. que, era Rossivel su'bstitúir à' .' ...J:,�I � _ .J.,.. I., Itcença ao a�pl! an�� (de. tI(l�Q�aS .ct o.' conce-, ll"m aeles �edlco-;-cl�Ur.glaO, com
ceder tres horas. por d�à, ou ter logar �1Íl 'gréve pel� arbl,tragt:m, contanto que esta ".' E�,g�raJ..;'i�s mulhere.s; v�o á" egn:ra'só Ibo de Far�, .�r. Kut?D,'_G �a.r}a, �e.belo Ne- Q.. ord�nad,o �nual de ;3�9,OO e as

2 ¡dlliS conseCuti'Vos.';' : .,r ,'. ;., ,fosse' obrlgat?na'i
. "

'c .r, ,,,' p�r.,� bnlqar., A. pl,e,da�,?, �e.la��� um..a ��� �es. '. ';- .' ',,, I ",}:"í' :.' ,I " , 3 ' ,
. .."

r.
.

-Á tàxa"pelo 'trll,l;>alho exmfbrdinàrio. Os resuluúlé:)s êcono[rJlc6'S' dessá :l'c� '15- pecle 'Cie verniz. ".'" '.' ,( '..1 ',J' �
•

•

Regressou da sua cura -de aguas o p�rcentageqs consignadas nas con-

é:. paga pgr .um. 'llla'tto'súperio,r' ao paga- la��q opc;r;lI;ia seri,�:m ,ud? ' .9,es.ils,��ç;' ntm ,Jj,"'¡!. "'. ':y,;' ,I ,( I "!'Vaiigel'â's.'i�' ��I!�O de inCaotaría sr. Frand:3co' de ,Assis qi�q�s do cóncursô, que se ac.ham
alentO no,rm�J¡ ..

"1 ,;.
. "palz. que nao fosse .exceSlvamente prõtec,,:,

\

o",¡ J I,f> i ¡"'7:, .

" n'-01 ,.,.,.,r ¡ rIsplm.. .' ,', , '.d 'tentes' na farm,acia desta asso:':
. -t? ��1ano m�n1mo.por,·hor�,deve ser CIOOlsta., ¡.P�r ISS(" 'uma rêd�1de 'palitas

'Tão �aidosás são 'as mülheres ";inda' = Regressou a �é,lrQ, aCQll)panhado ,de; p.a �
,

'.""
12() reIS,' ,par�. os. salarlo� que 1'11l:? pas��!D pro�ect?,ras .defende a \cOlonla d� idd��.,.

a's ailtis feias; que nãO- di�peósatri, o 'es- su�esp'0sa, ti� ,�r, LIl�� 'Côrvo. , , ,Claçao, onde o." cQncorr�ntes de-
de 2<1P5oo reIS sem�nals, e,de 18,0 reIS, ,trIfl �x�r3ngel�a.. ....;.. .;, ',,: P!!}ho .. ,' ,'�¡, ,; c. �. ; J..

I ---:
1 ar�ll�l I>,Qr� C91�b_ra ??,� 9sev_e A�- . vem:apresentar dentro'do referido

para os outro�.
. _ D�I a s�a .diJicll apllCllçaq_ em qU<8.lqueli .

"

.' It �i'¡:, .. , .. i. '1.f.t:��efOI!Jf/lf.:: ml)ra, o .sr. dr. Anto��i�r�n,clsco d,�, �¡I:!!;;, .• ,«, '0' ¡ .', :
' , ..,.

� d
-Cada ca.��gona de trab.alhâdoFes tem estaaq eurofeu. Mas; c"onju.gando-se to-

' ,
� la Men�onça. I, ,. '.' , ·"JI ." �I. . praso os seus requenme,nto,::, 0-

uma lei de trabal.ho que esp�cialmente os. dos ,os governos da Europa pâra. a pro-
" ...Urp51. mU1!Jer' é insensivel en'qilàritQ,�ñâo' ..

= Estev'e, �� ,Faro,.oo dia &.,0 sr�'�oto- eurne·ritados. ,�, :" '.�.\l �

protege e' benefi,ba. Ar. creadas e'as cosi- mulgação dum codig'o de trabalhe) d' e' lS'a-' enconlr� aqueie a qllem deve,.a�at., �
"

nlO Ferllandes RodrIgues Juníor,correspou· .

nheiras t.ee� a sua I,t;i. qe descanso'sema- ses similhantes,'''' não. 'se, p.oderã9 ,'um' dia.
,. - .. .1.

\., t

� Yoztng. "I d�I)[.e,· de .

it O Herald.,I'!t em Estoi. ." ,:",: '," faro, 3 de -Setem�r0 de 19 I 6.

I f
'

...... ", - " Reg"esslll ¡, f t d ¡ ¡. I' o P'res¡'Mnte da'Direccáo',
aa . :

'

.

' , .' . satt,s a�er mUltas reIvindIcações dos ope-
.. ,.

.

\� --"." / , , ,). :'.:¡:;::;:',". ,:I_,':'��' aro o prR .,e'S�o sr:, �i�, ' , , ,

-As costureIras teem ums lel de pro- ranos? .CIl1: h.omem :sfe.,palb�, "ale' ta,�·ltÇ)-cprno :�r�,e'8to i'felxelra Guedes.
I
-' "

., ;",J(¡ã.Q Rod_rl,g"lfes 4ragão: '''11
\,_, t,ecção, não podendo o traba'l1lO nos «atê-

_

E' bOQl qiz�r-se 9ue?a àr�it,�agem é ah
uma mulher d� ouró. ' .

I'

� �d�!e. !breverne��e ;'para) Pr�i:J d� ",'

R''f'
.. :. 'I!) i

hers, começar antes das 8 ou' acabar de- tao .popular, porqq� t�� s,iiip executada
" ; •

"

',.twinglé' Rocha, _o pIOlar Aeomine ,SilnL,OS JU[}!l�r. de
'., '.

.

r ".
. I a ' é :. ; t I (, .1 j

•

pois da tar:?e. ., .

no. 'tempo dum:ministerio s.acialis'ta, e du-
•.

�.
, ','.'

: �Isqoà •. : .... ,

\

!,,', -"" .... f' :
'.

; ,"(", "" ' " \, '.,
.

,�,

iA h1glene das oficl�a� e bastante rl- r�nte um periodo em 'que os'soc:ialistas .;t, (j.J�pr,e,s" �Igar.".( ·,.li" .
". pe, vIsita. a SIH mafl" sr•.0. AdelaIde·,. Um qúadro'pintádó 'à oléo ém'téla�' I'

gorosa; os Inspectores vigiam-na!'. de·per. S!!O governo e fOJ;'ça no,paiz. ';'"
; Balmarço, encolllra-se em �àro, acom paoba- ,,"Assunto: Noé chamando todosoos'" ca�

'to bem como to�as as con,dições·.de .tra..
,

bs p'á'tr6es\.:queiXam::-se da 'let que lhes Pl"flta cfá¡íloehà" ,¿,: ;'" ·.lu0:", ". :da por\·seu.filho,.a s�.a D',Ma�ia �¡) sé"�e'l-
balho dos operanos. DemaiS, a lei fOI l�· fez perder. a sua auctot:idades na ..Jabric-as ?(,,' " .. !., l.':! .' ! .': :l'março, Baptista. "ae.J�lsboa .... ) 1 "�, 'l,�!. ,&'ais iMra,· se;,r,�coJhel'em. Ilá Ar,ca, ãntes
go esclarecendo C}ue oficina é o lagar on-' e'. oficina�. Antigamente resolviam á sua De({orreu � ariimadissimo o, Tea realisado I -----.��:-;. do DIlúvio UniversaL, . ;,;�" ,,'

<fe du,as oU maispessoas incl�in�o o p�trão \,ontàde as.;questõe� com,os operari6s' hó- : no ,Dúmiugo, em hOQra da' sr'. ¡ D. Ana de' If' . ,//> � ,

'

.

!'

. : .

(Js bilbetes são 'pbr "seri'é� de ',fQ, )}.Í1.i
são empregad�s directa oU Indlrectamen- ¡e. c'onsi.h�dore� e arbitros, veem:ex�mi- Bivaf �Cuma�o, ?ujo aniversario naLali'ci,o' �alletfo ��!as e ao:.pr�ço •. de 6 centavos cadli'
te..

_

' .. ¡ ...
"

. ('rar 'OS Itv�()S, mterrogar ÓS operario�s, e passou �aqual,e �Ia... '.. ,

'.

, ,serie;' .

'

�ao, ha p�IS u�m um�o logar que pOssa por fim declde!fl. q�le �.al patrãq .ga.àh�,bas- ,.
Q CaslOO, v�stlU as suas melhores gálas,

' " ,,<

A f
' .

d I d 1
fugit; a, fiscallsaçao do Ins�ector, quç, tem tar�te e que .. pode por IS�O aU�nt,ar ,os sa- sendo' grande 6' sàlecta a cOricorre'ncia de i, Fafem anos�'J �'" ri a e tirar a pe .a. extração ,a ote-

competencia leg�1 para ;vls�tar ,:S ofi.cln a,S" larI.os,•.�ob pena de ,tfer .de Jcçhar o arma- seQbora�', pois quela ,Í'I.uslre se'ntlOra bome';: '. .fia' do Natal· de i 916. ,;,

'.1. qualquer hora, sendo·o.s patwes obr.iga-' ·.zero "ÓU 'a ofi,dna. .,' ,,' ,��! _. nage<!da. ,desvelaJi", sí,ma amitJa des!" .n 'a.·la
Hoje, Domingo. �O-XaviAr de Oliveir� da Silva.e An-( , ! O qu:a:d-ro "p'ode ser visto todos DS

I d M
" OJ'' �I ' tonlo Carlos de Bnto Varela.' '. li,�, (' ,

•
• ,

dos a Ihe'"'Upresentára Ista" os seus,���:�:. .

as, �pezar de �antbs 9ueixumes, o que contai às. m'aio�es simpatl as: 'g"ças . ao
.

Segunda-felrlt, 11 -D. SI[vina Augusta Bandeira, D. !Ju- 'dias, na rua ManQel de ,Arr.iaglf,J25 em

pregados,· a e�ade d?S ,l!lenore;s. de 20 e �e.to e ,que o palz continua prosperando seu .espitltoide..elite. t ,;' / hao� l'eraz y. Doml?guaz, E�uardo Fero,ando dii �.,oSl� e..c! ,ffente d.o'Liceu de Faro' /

anos, e o sal�no de cada �qtJ;l. Os Insp.ec- enormemente, e, os��dversarios da Ie'i� re- COntiUÚ�I�\ c,hílg:a�do 11l:!Jitas 'familiªsn monlDo Antoolo Jose Piloto Capa. p .,' "Il �J� .,J!.,: r,�" .
•

toces apr.esen,tam·.se ,qas \Cfllcrmas, }az�¡;)d,.o, c,o.nhece:n q�.l! cIa n,a.o ssm.a'gpu.o""çpmer- Madem,olse,le .« R01, eta.D continúa a "fazer ¡ Terça-feira', 12-D. Amelia Moreira Dias, D. Ed uar â;

b d d
. .

d GO.lJle�·s.�ar�s e João Esteves Villgas. ,,\ .. " ¡" ,,"\] ;.¡ ,. '. I fI1¡1\1'AS� er �o,s". opera�jos. ql¡le ex.er.ce� .uql .1- C,IO' pe,lI\c. ,a ln "uHna,,,, ..corpO re_c��;v.a(J) a as. sqas', mostra.udo a uns e a ôutros' a \ .Quarta-feira, I 1�-D., Amelia Aug,(¡�ta.i)oarea'; dr ...An,. ,( .'. I.).'. '¡ i' ,. ,.I, J.l. '.i •

reito' apF'esebtand'o as' sú"�" queixas e 'te- ," priócipio.
" Esm'agóu' 'os patrÕ'es 'gananciô� inéóHst3:ocià' dos;�seus 'So'rris'os"; , Ionio Maria Fructuoso da Silva, Augusto FiU pe d08 Santos . ,. 11 "',;';,, '� ,; .�

clamações •• ';' .��". _.f'

•. ":. v-":. sos,q�e pagava(i{Uín�'salario vit aos,);e!us 'yale.lheoestarq_ada yez,m;rs linda e ir- ,e Eusebio da.ConceiçãO Fmeir�. .

" .,1 Id' 6.1 wt.Em 8'egunda mão vende';
Sobre o trabãl'ho 'nos domiCIlIOS -o'CásO-""Operanos.c··

. -

;
'", ,-" . �.

reSIsti vel. .. \ n f I ?UlDta,�relr", H-Marla.;M��al�p� P¡lbt�l. GUI!�e�t¡1�¡ d,e, ." " , I":.. '" ' ".'1,,' 'o v

era mais grave� .Muito.s ·pat. r.o."es, comq ati. ,;N.·em por' isso o ,c.apital·I.. tem·"·('Yg.¡·d"'· 'd'o' .' Ij .' �:� 1

C.
Sousa, Alfredo Augusto BraHqUinbo e a meDIDa Mana LUI:h, S8"',"· .�' III ", I ''''. ..,;1", :,

,

"" '" ,- za Mar'lues Teixeira de Azevedo. . ., ..."' .
.

, .,

nai em toda, a parte" conl![J�natp cxplo- ) Pf!lZ, e .tanto assim,��. çomp�rhias po- �,
I Sext.-feira. '15-D. Isaura de S�usa.�,.�inos, p. Rdu�rj, '1 ·,R�a,clatCàbanita, 33-Raro.

rando, pri�cipalmentL
.. a',s.PP�res mulh�- ,d,�rosas, é.omo.a';c���.. ,Zea'.lf1n:d.�cáa.l an"a '1')

'.:' N'01'IC'IA-RIO' 1. "li.
da do Msndonça Vizeto, JoséAugusto Pereira�Mariah¡j . t·· .... - .Yt, ..... I'

ra Ig I d 1 âll K . I' JOlé Rodrigues e Alfredo Maria da Cosia: ." r
"

•

•

I"'r."""�....,...--::'-f;;'_-----------

r� e �ar Jfi'�orp ?r' s.3q!rl� e;pre�l- 01' comp,anYj e '«' alapo'l wodllen Co�� ,f\¡;..:.. _' . ¡ �ciS�,tr Sabàdo, 16-D. JuliaCbelmichi Judice Sam�r.a, D.,Fir.-:
ve, s�n o. ICI a. a,p Ic_açao as eis e pa.n�,l) al s� çse.n.vo.}vem;:i!�plorandocér- 'rI )

•

lIIioia Judiee' da Costa, D .. AdelaiJe Rodri!!:ues Pont,es,'
t a O t b Ih

.

, :-;"" db"'O: '.i'L'11 • R', l!.) ( ,q, "�
u

pro eç o a ra a' o.
,

" .'. �S In �strias mmelras, fa ris, etc.: 41,,_ ;" ... , �r. ur. Afo�sp �osta g�q_lJ" t�.mpor.aria! JO!IÍ Antonio Silva 8 José Âugusto Xabregas.
O governo, .,e0réll?, r���lveu Imedlata- \IA le�, pQde' cliier.;s<!'•. acabou; com 'iis men,te,. a,su<tresrdencia IOQ Esto1:lI. (j' v¿ I ,I

mente a questão, .R'dr VID lado pratico e 'g¡réves, o que. n�o consegui1\ ¡ámais a l�i ,.1_:_ <AtO'mp.anh'ado de suá' es.pó'sa ja regrésJ
Casamentos:

seguro. T��o PI ,ar ..N0,,_ tetm,� nome da 4� c,onciliação: que n¡¡� é?Ôêiliava,d:_ixa,rr-, sou � Faro o p('(�f�ssor sr. João, R�rlg.8e'S -.¡;;�- ¡�g���no dili �6 o casamento da sr.· D. Laura
pessoa, podr que\t\ fOI feIto, nome da rua, do de:;con,tentes� o�marlOs e. patroes, !Ie i Aragao, &idlgnn, ô�ceclor!id�"Esçol'a de EóSi- da, CQnceiç:io Lima, filII. do It�spachan�e ..d� deleg ação

'

e numero-· a-por�a .. --_'''' . qu�e, áepOl_:> de uma lopga.experiençià" no NQ�m.ll� <,lesta cid�de.. . • " �

..

,;
aduaneira dest.rçid",de•. sa:: Ff'I'ltâ8�o\ Pe?,rO' tf.e6Llma, com

Todos os patroes 8a�o,�rlg�dos a apre- çaiu" po: S1; d.ando lagar- � ,.1;1 de: a.rbit�- ==cRegre�s�h. a Fa�o a sr: b: Erm�1í�da �:�'iiC;S�aD�i¡t'd R s do)':iel �i: aigoo p�gador das Ob!3S .•

sentar a hsta da o,bra ,qqe manda¡:-am. fa- gem obngatona,com que'"ate aquI Iam r.e- Nobl'e da' Cont:eiCãó Soares &' t' I
'" ('- Testemunb�ràrn' o acto por parte da noiVll a sr.... AFINADOR E REPARADOR;

zer., fóra do at�lier,-.Penas rigorosiss,i. movendo todos os conflitos. _

,

.: sora,da "'s'�')la Ce·llt;'al de'L� 1�_lD,a prq es�. _.

"
.

d I' "1 N¡ d'fi
111 .... , , I " ar(J. •. D, Hersilia fl"cidQ,L'illÍ\ elo sr. José·re�ro .. dtl "im,� II por

'O t M'! a
j ••

mas 'para os e lfiClllentesr' ',I _ J.O 1 cadas' Amanhâl'as .condições eco,' �
� Partiu para M Jote G d' d t parte do nóivi! o rev,O biíneficiadó"'Joa:Q'Be¡n�rdÕ Mascare- ,�

e o
\

g¡nnel"O e n¡'a'nlll1
4,"

� as:sim nada escapa. á.Jlc,ç�o d.o ins· �0micas 00 país, e sf!nd.o tribunal obriga_do Giona pass!l,r. '!_lgIlI1S;, �i�S: I\.���p��,�a �o.eg� �:sa,s: �ol)l�pro,craç¡¡o �?i8ii_��t;nio �t;�j�: ¡º!tig�R,� �::'. ) V ,� .l ir tm.��(
l'e�,qí'. .

. ,!�,' • '; .!',;, ; a rettrifr, �os oper:ar¡LQlll1 as cOÇl¡cessoes' .sua familia, o sr.Henriqne �atep.s C' u d Os nossos parabens. '" r
), f, ¡" -" .' -

b
Di remos a�_o..�� Il 19!1.�rco�s� da lei que que nesta epoca de_ ptop�'ri.d:a'd� 1he,sr.�em digno Agenl� do B�oc� 'de Portu' aí é� Ç�a¿� '.:HErri':: 30. d.o,,;.mêrllgdo:�qªJiz¡@¿e t(��¡'ej�'dll.$'�I\ÍiJÍ RUA CAMDES,J1-0Ll-dAO

ac�bou ,.9,c;fi�,Ltlvarliefit� .cà� aS gt�'v�s no dado, mos;r�r-s��,h,ao ;l�s dlslpdstos a<dbe-, e profé'ssor da¡Escôi�" laaustYi�f�!�ed�b Na1 em Lisboa, II casamenlo da sr." D. §lel,Nav¡mo de,An- li;.
'

palz. Er a leI de c conClhaçao e arbitragem deççr? Nao recO'fr-erao eles de novo á. Des' 'So, J J. _ I, ti· "H ... il , .) _

drade Belmaf�J8n"l 61hIi'-lià;ii¡,:PI.�áJiil.:{Iiíi¡IP.N'a"v1!�-1 IrQ Belmarço "ji f,leciJ,}' ."'ao ir.�H.DlletJd. ¡,tu; JliI-

•

\

" ,
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Francó .de porte
'<

'(o ..,_
), I

...., f,' � .ró' ti" \, 1[, • s"o.,ru (\; i'ti .... T

{r.: �' A � � A " " !I , �. A � �;, t� � ". .,'

,.1('0"'11'
{

'al!'I'd""!"
�I
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;'- J�Y�ME A. BUZA.GLO: <
,I '8ellJàn�J;io";Repubiican'o"Deü

Especialidade. em café, leite, bolos .

làt·" -J. .,

b' .' bI-
.

Bebi��� !
nacíonaes e. estrangeiras! moer ICO, rece e,.� pu lc�:e

. etc, etc. . .. (

.

,."

I agradeça
todas. ,as Informa-

BUA DE'SANT9 ANTONIO, N.·' tO, 12 e U .,i ,I -I>, ',., I I.�� l. ")t;;:' j : <
• '''�

'l"
.: .' ¡
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�: " ,\' �EA,�n..:..
I, "" Ü;;¡'¡;;'J) -ftfireS:u.�'ln aresse- D-eV&' ¡ ti e: ,I

•
:

-

,:'>'", itt�� ��vr.,,'t.:t¡�, J6i1'�ild .!v¡.u�, ,�t " � \"'! Q) 'tlí •
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�ufvão de Pedra
Para 'forja' e paramaquinas I

Vende-se. Quem pretender diri­
ja-se a P�dro Carlos Lopes Martlins
�; do P rt.�rr 41 -:-:a 49- .
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